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Afirmação é do 
ex-ministro das 

Relações Exteriores 
no governo Lula, 

Celso Amorim (foto). 
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Metalúrgicos do ABC reivindicam redução 
de juros para estimular produção

FUP faz paralisação de 24 horas. Sindicato 
apoia movimento dos petroleiros



Os Metalúrgicos do ABC 
estiveram ontem em Brasília 
para pedir uma nova política 
econômica ao País, que não 
prejudique a classe trabalha-
dora.

A manifestação aconteceu 
em frente ao Ministério da 
Fazenda e foi organizada pela 
CUT.

O protesto foi marcado 
para a mesma data em que o 
Comitê de Política Monetá-
ria, o Copom, se reúne para 
definir a taxa Selic – usada nas 
negociações de títulos públicos 
e que é referência às demais 
taxas de juros da economia.

“A elevação na taxa retira 
investimentos do setor produ-
tivo da economia e transfere 
para a especulação financeira”, 
explicou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão. 
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Na rede – 1
A presidenta Dilma lançou 
ontem novo canal de comuni-
cação na internet para ampliar 
participação da sociedade em 
programas do governo.

Na rede – 2
O site estimula a participação 
digital nas atividades em 14 
temas de 80 programas prio-
ritários do governo. Acesse 
dialoga.gov.br.

deseNvolvimeNto – 1
Brasil atingiu meta do milênio 
em redução de pobreza e fome, 
afirmou a Organização das 
Nações Unidas, a ONU.

deseNvolvimeNto – 2
Segundo especialista, grupos 
mais afetados pela pobreza 
extrema são mulheres, idosos, 
pessoas com deficiências e mi-
norias étnicas.

saúde

Ministério da Saúde convoca 
população para fazer teste da 
hepatite C nos postos da rede 
pública de saúde. A recomen-
dação é feita especialmente para 
pessoas com mais de 40 anos. 

direitos HumaNos

Até sexta, dia 31, acontece a 
Semana de Enfrentamento ao 
Tráfico de Pessoas na capital 
paulista. Atividades promo-
verão a conscientização sobre 
tráfico de pessoas, no Brasil e 
no exterior.

fotos: divulgação

Notas e Recados ato Em brasíLia tEm ParticiPação dos mEtaLúrgicos do abc
cut

Proteção ao Emprego – Parte 2
Recentemente, a presidenta 

Dilma Rousseff aceitou a pro-
posta do Sindicato e da CUT e 
criou o Programa de Proteção 
ao Emprego, o PPE, aplicável 
em momentos de retração 
econômica às empresas em 
dificuldade financeira. 

Uma das condições desta 
política é a negociação coleti-
va com o Sindicato, essencial 
para se assegurarem direitos 
ao trabalhador, mesmo diante 
da adversidade momentânea. 

Neste caso, prevê-se a re-
dução da duração do trabalho 
em até 30%, por um período 
de até seis meses, prorrogável 
por igual tempo. O governo fe-
deral arcará com o pagamento 
de uma ajuda compensatória 
e a empresa deverá negociar o 
restante com o Sindicato. 

O mais importante é que o 
trabalhador inserido no Pro-
grama será beneficiado com a 

garantia de emprego durante 
todo o período em que se der 
sua adesão, mais um terço. 
Ter o emprego garantido num 
momento de forte instabilidade 
como o atual é de fato uma 
grande conquista.  

Certo é que a verdadeira 
garantia de postos de trabalho 
dependerá do crescimento 
econômico do País, mas não 
se pode desconhecer o leque 
atual de medidas protetivas. 
Cabe, sobretudo aos sindica-
tos de trabalhadores, como 
vem fazendo os Metalúrgicos 
do ABC, exigir e negociar a 
aplicação destes instrumentos 
com as garantias adicionais 
ajustadas com as empresas. O 
que não se admite é a passivi-
dade diante de um momento 
delicado como o que atraves-
samos. A dificuldade é transi-
tória, mas o emprego deve ser 
permanente. Vamos à luta!

Plenária Masaflex

Plenária hoje, às 8h, com 
trabalhadores na Masaflex 
na Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra. Na 
pauta, assuntos internos. 
Rua Felipe Sabag, 149, apto 
1, Centro, em Ribeirão Pires. 
Fone 4823-6898. 

Instituto Lula debate 
avanço da democracia 

na África 

O Instituto Lula realiza 
hoje, a partir das 18h30, 
atividade sobre democracia 
e atentados terroristas na 
África. No Sindicato dos 
Bancários e Financiários de 
São Paulo, Osasco e Região. 
Rua São Bento, 413, Centro, 
São Paulo. As inscrições gra-
tuitas estão abertas, mas as 
vagas são limitadas. Inscreva-
se em http://goo.gl/pJ0GUq. 

Agradecimento de CIPA
na Toledo

O companheiro Marival-
do da Rocha Pereira, o Mari-
valdo Empilhador, eleito para 
a CIPA na Toledo, em São 
Bernardo, agradece o voto de 
confiança dos trabalhadores 
na fábrica. O representante é 
apoiado pelo Sindicato, com-
prometido e bem preparado 
para defender as condições 
de saúde e segurança dos 
companheiros.

Sindicalização na 
BGROB

Os trabalhadores  na 
BGROB, em São Bernardo, 
poderão ampliar sua partici-
pação com o processo de sin-
dicalização, que acontecerá 
hoje, das 11h às 14h e das 18h 
às 20h, no restaurante. Infor-
mações pelo fone 4128-4204.

Agenda

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Confira seus direitos

Doe sangue

Para José Luís de Sousa, 
pai do companheiro Se-
bastião Ismael de Sousa, 
o Cabelo, integrante do 
CSE na Mercedes. Hos-
pital Municipal de Santo 
André. Avenida João 
Ramalho, 326, Centro. 
De segunda a sábado, 
das 8h às 13h. Fone 
4433-3600. 

Para ele, essa ação do Copom 
provoca mais demissões pelo 
País e prejudica a retomada do 
crescimento. 

“Essa medida tem interfe-
rido no poder de compra dos 
trabalhadores, reduzindo o 
consumo e desaquecendo a 

indústria”, completou.   
A divulgação da nova taxa 

de juros, pelo Copom, está 
prevista para hoje. 
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“a soLidariEdadE é fundamEntaL
na PoLítica ExtErna”

O ex-ministro Celso Amorim analisou a 
solidariedade, a cooperação nas relações 
internacionais e a importância do Brasil no 

mundo durante Encontro dos Coordenadores das 
Redes Sindicais realizado ontem na Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT. 

Celso Amorim ocupou a pasta de Relações 
Exteriores no governo Itamar Franco (1993-
1995) e nos dois mandatos de Lula (2003-2010). 
Também foi ministro da Defesa no governo Dil-
ma Rousseff (2011-2015). Confira os principais 
temas abordados: 

Trabalhadores e cenário atual
O momento é difícil para os trabalhadores em 

vários países do mundo desde 2008. É necessário 
ter muita unidade dos trabalhadores, muita visão 
de futuro e uma defesa muito firme do que é es-
sencial. 

Os trabalhadores nada ganharão com o apro-
fundamento da crise política. Precisamos sempre 
lutar para manter as conquistas obtidas e as melho-
rias indiscutíveis nos últimos 12 anos, sobretudo 
em termos de distribuição de renda. 

Compreender que há um modelo econômico 
que visa uma maior participação do povo na renda 
nacional e esse modelo tem que ser preservado. 
Para isso, é preciso manter a estabilidade política. 

Brasil no mundo
Antes havia pouca atividade nas relações 

exteriores com o pretexto de que o Brasil não 
deveria aparecer muito para não criar caso e 
também havia a incapacidade de reagir a agendas 
que eram colocadas, como a Alca, que era vista 
como inevitável.  

Aumentamos a cooperação internacional com 
a África, fortalecemos o Mercosul e passamos a 
ter uma política externa ativa e altiva. 

O Brasil continua a despertar um enorme inte-
resse e a prova é que está entre os quatro ou cinco 
maiores receptores de investimentos estrangeiros.

Solidariedade e desenvolvimento
A cooperação internacional do País tem o princí-

pio da solidariedade desde o governo Lula. É a defesa 
do interesse nacional com solidariedade. Acho que 
não há no mundo nenhum país como o Brasil, que 
faz fronteira com dez países e não tem guerra há 
150 anos. Temos que manter as relações pacíficas e 
mutuamente proveitosas com nossos vizinhos. 

O elemento da solidariedade é fundamental na 
política externa, principalmente com países mais 
pobres que podemos contribuir para o desenvolvi-
mento e crescer juntos. A atitude do governo brasi-
leiro também contribui para o desenvolvimento de 
empresas brasileiras no exterior.

O Brasil é um País grande. Não pode ficar com 
atitude negativista que muitas vezes vemos na mídia 
de que o Brasil não pode e não deve. É preciso forta-
lecer instrumentos como Mercosul, BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul), e IBAS (Índia, 
Brasil e África do Sul) em favor da democratização 
no mundo. 

Mercosul
Temos avanços como as facilidades para trabalhar 

e as pessoas passarem com carteira de identidade entre 
os países. O comércio mundial multiplicou por cinco 
e o comércio intra-Mercosul multiplicou por 12 nos 
últimos anos. O Mercosul é muito importante e sem-
pre defendo com muito afinco porque moramos aqui.  

brics
Os BRICS começaram a ganhar mais corpo 

quando as discussões do G-20 não produziram as 
mudanças que eram esperadas, sobretudo no Banco 
Mundial e no Fundo Monetário Internacional, onde 
os países desenvolvidos têm a maioria das cotas. 

O Banco dos BRICS é um ponto muito impor-
tante na política internacional do governo Dilma e 
cria maior equilíbrio nas relações internacionais, na 
multipolaridade do mundo e nos dá alternativas. O 
fato de existir o Banco dos BRICS vai obrigar o Banco 
Mundial a repensar suas práticas.  

áfrica
Antes o Brasil não reconhecia sua origem 

africana. A política africana avançou na coope-
ração técnica, nos negócios e na cultura, além de 
contribuir para quebrar preconceitos aqui. 

Os países mais pobres esperam muito de nós e 
temos muito a dar a eles. Tenho um amigo quenia-
no que diz que para todo problema africano existe 
uma solução brasileira. É uma frase um pouco 
exagerada, mas mostra a expectativa de ajuda que 
os países têm. 

Haiti
Desempenhamos papel importante na operação 

de paz no Haiti, que está entrando em sua terceira 
eleição depois da grande crise. A situação pode não 
ser perfeita, mas é muito melhor do que antes. A 
experiência brasileira tem sido citada para outras 
operações de paz. 

Não é preciso ser rico para ser solidário. A ex-
periência nos mostra o contrário. Em geral, pessoas 
mais pobres são mais solidárias. Não há porque o 
Brasil deixar de ser solidário com os países. 

Grécia
A situação na Grécia é um grande teste para a 

União Europeia e terá influência para o mundo. 
Quando pensamos em integração na América do Sul, 
a União Europeia sempre foi modelo, como a ideia 
da tarifa externa comum e a liberdade de movimento 
entre os países. 

Caças suecos
A decisão da compra dos jatos foi correta e a 

transferência de tecnologia permite a participação 
de empresas brasileiras, inclusive de São Bernar-
do. O Brasil não pode ser a sétima economia do 
mundo, com os recursos de água, energia e biodi-
versidade que tem, e estar totalmente vunerável. 
A indústria de Defesa é extremamente importante 
para o desenvolvimento de tecnologias avançadas 
e de todo o País.
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Tribuna Esportiva
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sEm aParEcEr na mídia comErciaL, grEvE 
dos PEtroLEiros tEm adEsão dE 12 Estados"Estou no São Paulo. Co-

rinthians e Andrés não são 
importantes", disse Pato (foto)
que rebateu dirigente corintia-
no que sugeriu repassá-lo ao 
Bragantino.

Sindicato denuncia atraso 
salarial e Peixe pode perder 
pontos no Brasileirão. Além 
disso, Santos deve dois meses 
de direitos de imagem aos jo-
gadores do elenco.

Números de Marcelo Oliveira 
no Palmeiras superam bicam-
peonato pelo Cruzeiro. São 
oito jogos no Brasileirão até 
agora, com seis vitórias, um 
empate e uma derrota. 

Último reforço contratado 
para esta temporada, o atacan-
te colombiano Wilder deve ser 
apresentado hoje no centro de 
treinamento Tricolor.

BRASILEIRãO

Hoje, 22h
Corinthians x Vasco
Arena Corinthians

Atlético-MG x São Paulo
Minas Gerais

Globo e Band

A greve de 24 horas dos petroleiros contra o 
novo plano de Gestão e Negócios da Petrobras 
mobilizou 13 sindicatos filiados, alcançou 12 
estados e envolveu trabalhadores diretos e ter-
ceirizados de unidades operacionais de refino, 
plataformas marítimas, campos de produção 
terrestres, terminais da Transpetro, usinas de 
biodiesel, termoelétricas e áreas administrativas. 
Tudo isso sem que a mídia comercial noticiasse 
uma linha sequer.

A categoria decidiu parar por 24 horas na últi-
ma sexta, em protesto contra o novo plano de 
negócios, que prevê cortes de US$ 89 bilhões – 
R$ 300 bilhões – nos investimentos e despesas 
da empresa, além de venda de ativos que poderá 
reduzir em US$ 57 bilhões – R$ 192 bilhões – o 
patrimônio da estatal. 

Para a Federação Única dos Petroleiros, a 
FUP, isso significará o desmantelamento do Sis-
tema Petrobras, colocando em risco empregos 
e conquistas sociais.

“Não tem cabimento a Petrobras apresentar 
para a sociedade brasileira um plano que visa 
todo esse encolhimento da companhia”, de-
clarou o coordenador geral da Federação, José 
Maria Rangel. “Estamos chamando a atenção 
da categoria e da sociedade para combater essa 
ação”, prosseguiu.

A FUP e sindicatos filiados também lutam 
contra o Projeto de Lei 131, que pretende tirar 
a Petrobras da função de operadora única do 
pré-sal e acabar com a participação mínima de 
30% que a empresa legalmente tem sobre os 
campos de petróleo desta região.

Para a Federação, a Petrobras está fazendo 
uma opção pelo mercado. “Sem papas na língua, 
os gestores deixaram claro o objetivo maior do 
Plano de Negócios 2015-2019, ao admitirem 
que a prioridade é reduzir o endividamento e 
aumentar a rentabilidade imediata para os acio-
nistas. Não se importam nem um pouco com o 
desemprego em massa e a quebra da cadeia pro-
dutiva da indústria nacional”, concluiu Rangel.

divulgação

As matrículas ao curso preparatório 
para o Exame Nacional do Ensino Médio, 
o Enem, resultado do convênio entre 
a Escola Livre para Formação Integral 
“Dona Lindu” e o Cursinho da Poli, con-
tinuam abertas para sócios, dependentes 
e interessados. 

Até 10 de setembro, o curso noturno – de 
segunda a quinta – segue por 5 parcelas 
de R$ 234; para sócios do Sindicato e de-
pendentes diretos, 5 parcelas de R$ 138. 
Aos interessados em estudar aos sábados, 
são 5 parcelas de R$ 198; para sócios do 
Sindicato e dependentes diretos, 5 parce-

las de R$ 138.
Inscrições podem ser feitas pelo site 

cursinhodapoli.org.br ou pessoalmente, 
das 10h às 18h, na Escola “Dona Lindu”, 
na Regional Diadema – Av. Encarnação, 
290, Piraporinha. Informações pelo fone 
4061-1048.

Nota de solidariedade

Os Metalúrgicos do ABC se 
solidarizam aos companheiros pe-
troleiros, que na última sexta-feira, 
dia 24, realizaram ato de paralisa-
ção em todo o País, organizado pela 
Federação Única dos Petroleiros, 
a FUP. 

O Sindicato repudia a demis-
são de metalúrgicos, operários da 
indústria naval e da construção 
civil e petroleiros terceirizados, em 
função de obras paralisadas e inves-
timentos suspensos pela Petrobras.

Reconhecemos, ainda, a amea-
ça que a alteração da Lei do Pré-Sal, 
proposta pelo senador José Serra, 
do PSDB/SP, pode provocar ao Bra-
sil, colocando em risco a soberania 
nacional e o emprego de milhares 
de trabalhadores.

Novos valores para curso preparatório ao Enem na Escola do Sindicato


